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Na aula passada vimos o conceitoLe espaço

métrio, a noção de lola em um espaço métrico

e ponto interiorLe conjunto. Tembanho :

XCM, aX éum porto interior ao

conjunto X re
,
e soe

,
7520 tol que

B(a) cX.
δ

i
×

Vimos
que o conjuntoLe todos or portos interiores

Le um cor. X é chamado Le interior Lo couj
X, e é Lenotado por int(X).



imposição: Dados X e Y conjuntos em um

espoço métrico (XX,d) , com XY. Então,

int(X)< int(Y)

DEMONSTR.: Dodoe X
,
Y CM, com XCY.
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Dado a E int(X) um ponto qualquer
Vamos mostra que a E int(Y).

Como afint(X)
, regue que 50

tel
que

BCa) CX .

δ
Como XCY

, por hipótes, segue que

BCa )CX ⇒BcYδ
rn

Lrogo a Eint(Y).
Tela arhitronistate La encolla Lo ponto a,

segue que int(x3 < int().
□
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X = ア CG)EIRで
:

1 -2 kcu
,
)i( ,0》 εこら

Deveubve X e intX.

Auto : Os pontos Lo conj . X cumpem a

seguinte condiçõe :
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O int(X) será feito excluindo a "cara"

tp…
EX - 02 : M = 1R

.

x = Q .
int
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Observamos que tanto os sacionais quanto
or inacionais nãoasos em /12. Or veja :



DaJos 21
,

7 EIR
,
comUCY
; 7aER tolque

n 4 a cy

Do mesmo moto : 7 be I tol que

n < bay

Assim
, fire a qualquer .

Entãe,
fS)0, B(a) = (a-d, a+)

燕asや
aistir minero

inscimnal
Voi

entre (a-S,
atf)

(tensifate)
conclusõe : Bja)Q,60 ; VatQ
Entãe

, inte = 0.
Or
seja, , embora

tenso em 11,

norri interior sozise.
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Lef ! Dizemos que
um conjunto X em um

espaço métrico
M é um abeto de M quanto

todo or su pontos form interiores.

뜯 ×= 310 ,) ER 、 んち、
ay たひこ
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X é um aberto Lo
/R pois VaEX, I

10 Aolque B(a) CX.
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SEQUÊNCIAS EM UM ESPAÇO MÉTRICO:
ー

Def Chama-se uma requência (r) <M

em um espoço métrico M como um conjunto
infinito Le portos de M :
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Lef: Dizemos que aEM é o limitets
umasequência (MCM so, e comento se,
-50
,
7m
.

+IN tol que, An,no dan
,
a)E.

Fixado Es0.
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VAI EXISTIR UM

INDICE NO EN,
서

TAL QUE
, APARTIR



DESTE INDICE
, todos OS Termos da Sequência Ficam

DENTRO Da Bia)
,
se aproximando do Ponto a

E

Valem algumas propriedades Le limites como

no cálculo 2. For exemplo .
lim en =a e lim Yn =b,
ひ～, ∞ mr,∞

entre lim (n +Yn) = a + b.
mー、七

limn,
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=
a #4 n -

→
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Lef: Dizemos que um ponto aM e

aderente a um conjunto XcM ve
,
e comente

µ
1
existir umasequência (4) X tol que

2n+a.

·
aft'
morael
aderente aX
pois7(n) CX

M com any 9.



M = IR. X = [ % 1)

Então
,
1X

,
mas 1 é ateente

ao conjunto, pois podemos toma uma seg
(n) CX tolque In+ 1

.
For exemple :

:
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en = 1 - ; nEIN= 21 ,2 ,3 … 3

ュ
=
1 一片 = 0

42 二 「 一そ = {
93 = 1 一話 = 号
λ
= 1 一赤 予

:

(n) CX é tol quelim=lim1
Logo
, 4 = 1

é um porto aderente ao conj. X



Es! Te um ponto jo pertencer ao ouj X

entre ele já é adente a X.

De fato, se a EX , losta tomos a

requência contente (m) = 19
,
9
,

9
,

9
,
... ) ;

que é tol que
him in = lima =a.

n+0n+ 0

a è aderente a X.Logo,

Chama-seo Le um conjunto XDef- !
=

o conjuntoLe todos os pontos que são aderentes
ao conjunto X, e Lenotamos por *.

Ou seja :

X = (a = M = z(m) (X tolquen+ 94.

Telo exposto acima, tem-se que Xc*

뻗 X = [0
, 1) em M=R.



* = ?

X = × 0323 = 20
,
1 ] .

Def ! Dizemos que um conjunto XCM
é um falado de M quando X=*.

Como sempo sole que X *, podemos

enfraquece a Lef - Anterior Lizendo que XCM
é fechada em M se, e nó es *CX.

proposição : Um conjunto XM é fechado
se
,
e comente se

,

o seu complemente X

for um aberto.

A demonstração seques resultados La Análise,
>
, por essa razão, fica

omitida.



EX- X = &(4
,
4) EIR" : 12+42233 e um
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feclado do 112 pois o un complementos,

X
=
( HY)EIRで :躍ろ
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Xé aberto Lor

Portanto, X e um fechado 201?
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Def: Dizemos que um porto aMe
um porto Le fronteira Le um conjunto XcM
es, e romente se , XSO,

Bcaln ×≠ 4 eBn ×
'
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O conjuntoLe todos os pontos de fronteira de
um conjunto X chama-se FRONTEIRALe um

_

La
coup X, e é

Senatadia por 2X.

堅 : X = 3 (n ,Y ) ER
で
: 火 Rろ 、
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,
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